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T R A N S C E N D Ê N C I A    D A    M E D I O C R I D A D E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A transcendência da mediocridade é a condição de a conscin intermissivis-

ta autopesquisadora, homem ou mulher, pelos autesforços evolutivos, superar idiotismos cultu-

rais, quebrar convenções grupocármicas e ultrapassar os atravanques miméticos da sociosidade 

intrafísica vigente, assumindo o voluntariado tarístico no exercício singular parapedagógico pa-

rassocial, gesconográfico e interassistencial da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo transcendência vem do idioma Latim, transcendentia, “ação de 

subir, de escalar”, de transcendere, “passar subindo; atravessar; ultrapassar; transpor”. Surgiu no 

Século XVII. O termo mediocridade deriva do mesmo idioma Latim, mediocritas, “medida; mo-

deração; mediania; meio”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Sobrepairamento da medianidade. 2.  Extrapolação da mediania.  

3.  Superação do comum. 4.  Alteação da vulgaridade. 5.  Emersão da obviedade. 

Neologia. As 3 expressões compostas transcendência da mediocridade, minitranscen-

dência da mediocridade e maxitranscendência da mediocridade são neologismos técnicos da Pa-

rapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Anticriatividade evolutiva. 2.  Imersão rebarbativa. 3.  Mais do mes-

mo. 4.  Adoção do banal. 5.  Mesméxis. 

Estrangeirismologia: o papel sui generis de intermissivistas na Socin; o pioneirismo lú-

cido, distinto e cosmoético da conscin outsider. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autabsolutismologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intermissi-

vista: consciência invulgar. Originalidade tem preço. Inovar dá trabalho. Desassediar é preciso. 

A evolução avança. Intermissivista: diferencial decantado. Futuro: impossível deter. Contraflu-

xos trazem compensações. Evolução: irresistibilidade inexorável. Mediocridade: limbo inconsci-

ente. Verpon: pararrealidade antimimética. 

Proverbiologia: – Em tempos de insanidade social, a divergência é saúde. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Análise. A transcendência da análise pode tornar a síntese rudimentar”. 

2.  “Crença. A crença expõe, irrecusavelmente, a mediocridade da pessoa, independen-

temente de todos os seus atributos conscienciais”. 

3.  “Desafetos. Todo percentual de manifestações evolutivas pessoais, acima da medio-

cridade, por menor que seja, faz gerar desafetos”. 

4.  “Escrever. Quem escreve para os intermissivistas já deixou a mediocridade evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal singular; o holopensene pessoal verponístico;  

a fôrma holopensênica intermissiva inovadora evocada; a mudança útil de holopensenes nas itine-

râncias tarísticas; a holopensenidade individual; os genopensenes; a genopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os autopensenes; a autopensenidade cosmolínea; a autopensenização desassediado-

ra; a autodesperticidade heurística presente na megapensenização. 

 

Fatologia: a transcendência da mediocridade; a carreira profissional recompositora liber-

tária; o anticonformismo cosmoético; a renúncia lúcida às pseudobenesses sociais, sem recalques; 

a evitação de erros clamorosos no passado recente favorecendo a tomada de decisões críticas úni-
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cas; o descarte resoluto quanto aos excessos da cultura familiar regional; a autonomia econômica 

relativa enquanto aporte da libertação intrafísica; o cadastro pessoal de soluções cosmoéticas pró- 

-evolutivas, posto à heterodisposição; as coleiras sociais passando longe das convenções; a linha 

de manisfestação consciencial coerente aos diversos contextos; a fuga das rotinas emburrecedoras 

maníacas; a evitação da recidiva ocasional na obviedade; o senso elevado de manutenção dos pro-

pósitos evolutivos; a anticurvatura tarística perante folclores anticosmoéticos ditos “culturais”;  

o respeito à ignorância e incompreensão de consciênçulas disfarçadas de adultos; a prestimosida-

de natural do despojamento; o cultivo do não apadrinhamento; o sistema de crenças sociais cas-

tradoras dispensadas; o rechaço do senso comum em prol da autossingularidade consciencial; 

a conduta inusual chamativa involuntária; a multidotação individual favorecendo a postura trans-

cendente ante as adversidades; a desvinculação dos “óbvios ululantes”; a nulificação de papéis so-

ciais dispensáveis; as inesperadas recompensas evolutivas felizes diante das renúncias ao boavi-

dismo; as atitudes criativas corajosas, fora da “vala comum” social e parassocial; a liberdade ínti-

ma de falar a verdade relativa com autoridade moral, sem subterfúgios ou eufemismos; o zelo 

cosmoético pela Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), prioritária par rapport à opinião pública; a dis-

pensa caprichosa de atalhos e pseudofavorecimentos hoje, interprisões de amanhã; as escolhas 

evolutivas difíceis, mas possíveis gerando recins cirúrgicas inadiáveis; os estudos e cursos consci-

enciológicos multidimensionais frequentados, “salvação da lavoura” na atual vida crítica; a vivên-

cia corajosa teática de docente “fora da curva” convencional; a autorganização diuturna prioritária 

mantida sem transtorno obsessivo compulsivo (TOC); as duplas didáticas parapedadógicas enri-

quecendo vivências autopesquisísticas. 

 

Parafatologia: o parafato de a liberdade consciencial ter alto preço; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático, chave da autonomia parapedagógica interdependente; a con-

dição cosmoética do livre trânsito extrafísico interdimensional ser alcançável e inavaliável; a au-

tossinalética energoparapsíquica fortalecendo as autoconvicções lúcidas; as ideias inatas favore-

cendo a rememoração de aprendizagens paradidáticas intermissivas; a escuta de orientadores ex-

trafísicos permitindo aperfeiçoar rotas autoproexológicas, se necessário; os parafatos insólitos re-

gistrados nas aulas de Conscienciologia; as paravivências pontuais tarísticas indicando neotra-

jetos; a experiência parapsíquica singular em equipe colegiada desvitalizando competitividades 

nocivas interpares; a abertura das oportunidades parapedagógicas interassistenciais em dimensões 

extrafisicas; as pressões extra e intrafísicas naturais sobre a conscin docente, transcendente vete-

rana da mediocridade reinante; a assistência extrafísica consciencial notória recebida no protago-

nismo docente arrojado; as concausas na gênese das parassincronicidades providenciais assimila-

das com atilamento cosmoético; o epicentrismo consciencial autolúcido transcendente às dimen-

sões baratrosféricas; a paraqualificação dos interesses evolutivos inspirada pelas equipexes do-

centes tarefeiras; a gratidão permanente pelo acesso proporcional aos megacons intermissivos pa-

rapedagógicos; a paratransferência de conhecimento verponístico pela projetabilidade lúcida;  

o acato discernimentológico da razão de ser dos parapedágios multiexistenciais evolutivos, pré ou 

pós-recins; a importância da legitimação diária da equipex funcional quanto ao epicentrismo ex-

trafísico interassistencial tenepessista-docente; a frequência recorrente às paramatrizes intermissi-

vas originais em busca da melhoria singular dos acertos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo elegância-sobriedade. 

Principiologia: o princípio da invulgaridade consciencial. 

Codigologia: o codex subtilissimus. 

Teoriologia: a teoria da evolução inexorável. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal ímpar, compartilhado; o laboratório consciencioló-

gico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 
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Efeitologia: o efeito impactoterápico da originalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses das matrizes intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo de autossuperações avançadas. 

Enumerologia: a proposta transcendente; a escolha transcendente; a decisão transcen-

dente; o estilo transcendente; a tarefa transcendente; a solução transcendente; o resultado trans-

cendente. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação raridade-subtilidade. 

Crescendologia: o crescendo rosto na multidão intrafísica–centro das atenções extrafí-

sicas. 

Trinomiologia: o trinômio apego-desapego-desprendimento. 

Polinomiologia: o polinômio antievolutivo banalidade-obviedade-superficialidade-futi-

lidade-frivolidade. 

Antagonismologia: o antagonismo singularidade / excentricidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a sofisticação poder estar na simplicidade. 

Politicologia: a criativocracia. 

Legislogia: as leis sociais e parassociais. 

Filiologia: a heuristicofilia. 

Fobiologia: a autocognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Teleguiamentologia; a Interassistenciolo-

gia; a Descrenciologia; a Multidimensiologia; a Intermissiologia; a Coexistenciologia; a Recino-

logia; a Mesmexologia; a Marasmologia; a Autopensatologia; a Conscienciometrologia; a Autor-

revezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin rara; a conscin sensata; a consciex extravagante; a conscin dife-

rente; a conscin “ovelha negra”; a conscin “patinho feio”; o indivíduo narcisista; a pessoa medío-

cre; a consciex transmigrada; a personalidade excêntrica; a conscin autolúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente de Conscienciologia; o intermissivista coerente; o autor 

conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor transcendente; o projecioterapeuta; o conscien-

cioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo;  

o jovem autônomo; o tenepessista; o pré-ofiexista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista;  

o reeducador; o orientador parapedagógico; o verbetógrafo; o minidissidente ideológico; o maxi-

dissidente; o intelectual; o pré-serenão invulgar; o pré-desperto; o projetor consciente; o homem 

de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: o docente de Conscienciologia; a intermissivista coerente; a autora cons-

cienciológica tarística; a agente retrocognitora transcendente; a projecioterapeuta; a consciencio-

terapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a jo-

vem autônoma; a tenepessista; a pré-ofiexista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a ree-

ducadora; a orientadora parapedagógica; a verbetógrafa; a minidissidente ideológica; a maxidissi-

dente; a inteletual; a pré-serenona invulgar; a pré-desperta; a projetora consciente; a mulher de 

ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sa-

piens parapaedagogus; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens magister. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitranscendência da mediocridade = a da conscin intermissivista jeju-

na, confrontando a vulgarização mimética existencial; maxitranscendência da mediocridade  

= a da conscin intermissivista erada, sobrepairando a vulgarização mimética existencial. 

 

Culturologia: a Paraculturologia Multidimensional Seriexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a transcendência da mediocridade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Automaxidissidência  artística:  Automegadecidologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07. Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

09. Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12. Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13. Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15. Superação  da  mediocrização  existencial:  Antidesperdiciologia;  Homeostático. 

 

PELA  TRANSCENDÊNCIA  DA  MEDIOCRIDADE,  A  CONSCIN  

PRÓ-EVOLUTIVA,  DOCENTE  DESASSOMBRADA,  EXEMPLI-
FICA  A  ASSUNÇÃO  SINGULAR  NATURAL  DE  INTERMISSI-
VISTA,  REMANDO  CONTRA  A  MARÉ  DA  AUTOMESMÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se libertou do rolo compressor das banalida-

des na atual existência? Desde quando? Com quais resultados evolutivos? 
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